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Sarney já planeja 
governo mais longo 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

Assinar não é votar, principal­
mente em política, mas como os ven­
tos, hoje, sopram a favor da aprova­
ção da emenda pelos cinco anos de 
mandato para o presidente José 
Sarney, cálculos e projeções come­
çam a ser refeitos na Presidência da 
República e nos partidos. Porque 
muda íudo, caso corc/írtnada a revi­
ravolta na Assembleia JVactoíiai 
Constituinte. 

Esta semana, Sarney reuniu-se 
seguidas vezes com seus principais 
assessores, para examinar, o novo 
quadro. Para planejar o que fazer, 
ou melhor, como conduzir o governo 
nos próximos dois anos e dois meses. 
O presidente comentou com seus au­
xiliares que, para quem, como ele, 
detém o poder, dispõe do Diário Ofi­
cial e de uma estrutura de ação, 
além da experiência dos últimos 
três anos, o momento ê precioso. Pre­
tende dedicar-se prioritariamente á 
administração, dentro de duas gran­
des metas: recompor a economia, 
ainda que de maneira lenta e grada­
tiva, e, ao mesmo tempo, intensificar 
realizações no campo social. Dispo­
rá, agora, do tempo necessário à co­
lheita de resultados possíveis, o que 
dificilmente aconteceria caso tives­
se apenas mais um ano de mandato. 
Solicitou de Ronaldo Costa Couto, 
chefe do Gabinete Civil, uma análi­
se pormenorizada dos efeitos, em 
dois anos, de uma política económi­
ca realista, onde o papel do Estado 
reflua e as leis do mercado voltem a 
predominar, inclusive em nossas re­
lações no setor internacional. 

Esses propósitos já foram referi­
dos pelo novo ministro âa Fazenda, 
Maílson âa Nóbrega, mas se tudo 
leva a crer que o período será de 
cinco anos, ampliam-se bastante 
suas perspectivas. Além disso, são 
esses os postulados defendidos pelo 
Centrão na Assembleia Nacional 
Constituinte. As fantasias estatizan-
tes e as limitações da ativídade eco­
nómica privada estão em vias de ser 
ao menos em parte extirpadas do 
projeto de nova Constituição, o que 
contribuirá para o estabelecimento 
de um clima de maior confiança, in­
terno e externo. A oportunidade 
também favorece a contenção dos 
gastos públicos e, como resultado, a 
estabilização e até o refluxo dos ní­
veis mensais de inflação. 

O Programa de Ação Governa­
mental preparado no fim de 1987pe­
lo ministro do Planejamento, Aníbal 
Teixeira, será implementado naqui­
lo que mais de perto beneficiar os 
camadas menos favorecidas da po­
pulação, o que exprime a segunda 
preocupação de Sarney para os dois 
anos que possivelmente lhe restarão 
de mandato, conforme as informa­
ções de ontem. 

Há um terceiro componente nes­
sa análise a que o governo se dedica 
desde segunda-feira, mas que os as­
sessores presidenciais não mencio­
nam: será preciso uma recomposi­
ção do Ministério coincidindo, no 
máximo, com a promulgação da no­
va Carta, mas, de preferência, a 
acontecer antes, já que continua 
uma incógnita a data em que depu­
tados e senadores terminarão os tra­
balhos constituintes. O assunto è dos 
mais falados nos corredores pala­

cianos. Antbal Teixeira está de ma­
las prontas para deixar de ser mi­
nistro. Ronaldo Costa Couto sert&p 
elemento ideal para a chefia do fW*fí 
nejamento. Mas há, na equação, & $ ^ 
atentar para um componente cjjj& t̂ 
mado São Paulo. Pela primeira vfôr-'±: 

há muito tempo e descontado o.gte^i 
ríodo Ernesto Geisel, o Estado m,<*tê̂  
poderoso da Federação estd/orcfítt^1 

Ministério da Fazenda e do comUpi"'* 
do da política económica. Matl&hu., 
da Nóbrega é paraibano. O goverfjfó * 
dor Orestes Quércia deu sinal d^ggf., 
vácuo, podendo, assim, ser um psw.% 
lista o sucessor de Aníbal Teixewènft 
Até que o presidente Sarney gosta&v 
ria de trazer de novo João SajfflSfr-fe 
mas a hipótese parece fora de prá$£* 
sito. Existe a alternativa de se dqWj.,, 
São Paulo o Ministério da Indúsfifô^ 
e do Comércio, no caso da dispensa^.,» 
a pedido, de José Hugo Castaãâ-iy 
Branco, no bojo da reforma que nOto-*, 
deve tardar. ' '•-•* 

E cedo para alinhar minisó***,* 
postos na linha de fogo, á exceçãfr, "« 
também, de Almir Pazzianotto,"4lè "> 
Trabalho, que sairá por desejo p~m*"-
prio para candidatar-se à PrefeTík-^ 
ra de São Paulo. O que Sarney $g;'%i 
meça a promover, agora, é zima^Vu 
pécie de exame amplo da situação. 
desvinculado de condicionamentos A 
partidários. Poderá muito bem retítt»-** 
zir a presença do PMDB no MiniétOF™ 
rio sem que, necessariamente, se^nít? 
ja obrigado a aumentar os espatffi^ 
do PFL. Selecionaria entre política -
e não-políticos os que melhor.i&ç^, 
amoldassem ao novo modelo deigo*n 
vernc. -3»*': 

Aias não é apenas no Executam'ô 
que a perspectiva dos cinco anos "<fe-, * 
termina novas formulações e raeiw*. 
cinios. Nos partidos, registra-sé: o 
início de uma outra fase de espeê*- P • 
lações. A sucessão presidencial, r&a^.y 
lizando-se este ano, já tinha os áj&jf'£ 
váveis candidatos, de Ulysses Cfjjjí-̂  
marães a Aureliano Chaves, âe L$vii 
nel Brizola a Luiz Inácio Lula Ufas 
Silva e António Ermírio de Mora&\'•» 
Os cinco anos mudam muita cotSfl.-1 

Abrem, para começar, possibilita^1 

des consideráveis ao governadoras* 
São Paulo, Orestes Quércia, /casta-;,* 
do, por isso, caírem as cotações^âe].^ 
Ulysses Çuimarães, no âmbitoidoi 
PMDB. Álvaro Dias, governador>\db\ 
Paraná, também cresce como altêv^. 
nativa, aámitindo-se que, sc'a.ftSW"'í 
for dos governadores, Waldir Pinos* 
também pode ser considerado. MfyÈ < 
inegável que o tempo favorece,rÁ% 
Quércia, pelo domínio da máquina 
peemedebista. »WK-S 

• • W W I . 

O PFL ficará satisfeito em .gtt*. i 
nhar tempo, capaz de consolídantM • 
de afastar definitivamente as poísf"^ 
bilidades de Aureliano Chaves. Zj§8>̂  
nel Brizola sofrerá um. choque çoffljftí"! 
adiamento, mas a Luiz Inácio L&tj}*, 
da Silva pouco importa que as efe|j.. 
pões se realizem em 88 ou 89. AnM/i, 
nio Ermírio de Moraes talvez se be­
neficie. • •' • Í M M » 

Essas projeções sucessóri 
eram feitas por ministros e lídf 
partidários, ontem, apesar de 
guém ter a certeza plena da apr 
ção da emenda dos cinco anos: 
como dizia o ministro Aluízio Ali 
"quem assinou as propostas de, 
son Lobão e de Matheus lensen < 
com o compromisso também^ 
votar". 

Antologia de sustos 
É assim que o consultor-geral da 

República denomina as 11 emendas 
do Centrão, apresentadas quarta-
feira à noite. Para ele, as propostas 
deixam muito a desejar, na forma e 
no fundo. Mantêm um razoável grau 
de estatização da economia e no 
plano social ofendem o português e 
cometem impropérios jurídicos. 
Também esquecem que Brasília é a 
capital âa União, pois nada mencio­
nam a respeito. 

Há críticas generalizadas ás 
emendas do Centrão, pois sua elabo­
ração atravessou uma série de des­
vãos e descaminhos. Um exemplo: 
para agradar os deputados evangé­
licos, que são 32, e aqueles ligados à 
umbanda, que são 27, incluiu-se dis­
positivo relativo aos templos reli­
giosos, coisa que poderia, no máxi­
mo, constar da lei ordinária. 

Poderiam ter sido diferentes as 
sugestões do grupo moderado e libe­
ral, no entender do consultor-geral 
da República. Por vezes seguidas 
seus representantes convidaram ju­
ristas áe grande expressão para de­
bater as propostas. Ives Gandra, 
dias atrás, deslocando-se de São 
Paulo para Brasília, discutiu acre-
mente com o deputado Daso Coim­
bra, um dos líderes do grupo. Lem­
brou que trazia subsídios onde cola­
boraram José Frederico Marques e 
Hely Lopes Meirelles, mas não 
adiantou nada. Prevaleceu, no final, 
a chamada motivação política, des­
tinada a agradar, sensibilizar e ob­
ter o apoio áe constituintes hesitan' 
tes, mesmo sob a forma de conces­
sões. 

Elogios 
Já-o deputado Francisco 

nelles tem opinião diferente ác& 
consultor-geral da República. 
tende que as emendas do Cercíf 
especialmente na parte' tributáfj^ •:• 
aperfeiçoaram o projeto e mantiíiê-i 
ram os princípios básicos que orien­
taram a recente reforma tributária. 
Como presidente da Comissão de Es­
tudos Tributários, ele se diz satisfei­
to pela preservação áe todo o traba­
lho de entendimento com o govex.no  
federal, os estados, os prefeitos e re­
presentantes das diversas catego­
rias. ^ 

Dornelles acentua a manuxn-
ção dos princípios de melhor distri­
buição regional de renda, que forta­
lecem as finanças dos estados e mu­
nicípios. Refere-se'. em especial, às 
sugestões que eliminam a contribui­
ção municipal de custeio de obnsf.i 
sem trazer prejuízo aos municípios: 
na medida em que se estabelece&&$ 
conceito mais amplo de taxa. FoJ^v; 
também, da preservação da comjw-t 
tência exclusiva da União para 'puk 
tituir empréstimos compulsórias! 
que só poderão ser criados em cáfM. 
de calamidade pública, guerrayfS,-
terna, investimento público de c$m-J 

ter urgente e de relevante interesse 
nacional, sempre através de^Si 
aprovada pela maioria absolutaty& 
Congresso. Outra alteração por<t8s-
elogiada é a que cria, na compettW; 
cia exclusiva da União, a cobraaçjt> 
de impostos sobre metais nobresati 
pedras preciosas, ainda que a recei­
ta se destine aos estados (60%) e %â$ < 
municípios (30%). „ 
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